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Leia os textos que seguem:

Embora haja muita informação, tecnologia e conhecimento disponíveis, tornando o mundo cada vez 
mais interconectado, isso não significa que os indivíduos e as sociedades estejam convivendo com paz 
e com justiça para todos. A paz é mais do que a ausência de guerra; é conviver com nossas diferenças 
(de gênero, raça, língua, religião ou cultura), promovendo o respeito universal pela justiça e pelos direi-
tos humanos. Por isso, é fundamental promover e disseminar valores, atitudes e comportamentos que  
fomentem o diálogo, a não violência e a aproximação das culturas em consonância com os princípios da 
Declaração Universal da UNESCO sobre a Diversidade Cultural. 

Fonte: UNESCO. Cultura de paz no Brasil. Disponível em: <https://www.unesco.org/pt/fieldoffice/brasilia/ 
expertise/social-human-sciences-culture-peace>. Acesso em: 18 dez. 2023. (Adaptado)

Anualmente o Atlas da Violência, do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), lança um relatório 
atualizando sobre os dados de violência contra a mulher no Brasil.  
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Em 2021, 3.858 mulheres foram mortas de forma violenta no Brasil. O número representa mais de 10 
mortes por dia e coloca as mulheres como um dos maiores grupos de vítimas de violência cotidiana no 
país. A edição 2023 do Relatório Atlas da Violência mostra que, enquanto a taxa de homicídios, da 
população em geral, apresenta queda, a de homicídios femininos cresceu 0,3%, de 2020 para 2021. 
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ARMA DE FOGO 

Somente em 2021, 3.858 
mulheres foram assassinadas. 
Especificamente durante o 
período pandêmico, entre 2020 e 
2021, 7.691 vidas femininas foram 
perdidas no país. 

mulheres negras foram vítimas de 
homicídio no Brasil, em 2021, o que 
representa 67,4% do total de mulheres 
assassinadas e 4,3 para cada 100 mil.  

é o risco de uma mulher negra sofrer 
violência letal, na comparação a uma 
mulher não negra. 

Utilizada na maioria dos assassinatos 
de mulheres no Brasil. Metade dos 
feminicídios ocorridos entre 2012 e 
2020 envolveram armas de fogo.

No período, estima-se 
que 745 mulheres que 
sofreram agressões, 
foram identificadas como 
Mortes Violentas com 
Causa Indeterminada.

Na década de 2011 a 
2021, mais de 49 mil 
mulheres foram 
assassinadas no Brasil. 
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habitantes, a 
partir 2019.
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2.601

1,8% maior

67,4%=
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mil

Núcleo de Disseminação de Pesquisa DIEST/Ipea: 
Camila Escudero (edição e planejamento), Raquel 
Tavares e Luciane Crippa (conteúdo e revisão) e 
Victor Gomes (design e diagramação).

Mais informações acesse: www.ipea.gov.br/atlasviolencia.
Brasília / Rio de Janeiro, novembro de 2023
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 Fonte: INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Atlas da Violência: Violência contra Mulher. Disponível em: <https://
www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/1504-dashmulherfinalconferido.pdf>. Acesso em: 18 dez. 2023.
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A igualdade de gênero é fator essencial para criar uma cultura de direitos humanos, paz e cidadania no 
Brasil, uma vez que os estereótipos são na maioria das vezes nocivos e limitam as oportunidades de 
meninos e meninas de ser o que quiserem e de realizarem seus sonhos, segundo Joana Chagas, gerente 
de programas da ONU Mulheres. Para ela “a educação é o fator mais transformador do indivíduo e da 
sociedade [...]”. Além disso, os estereótipos de gênero intensificam a violência, na medida em que a ideia 
de que o homem precisa ser “machão, violento, valente” e a mulher “frágil” reforça essa cultura e uma 
dinâmica de poder que faz a sociedade aceitar a violência.

Fonte: NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Igualdade de gênero é essencial para cultura de paz e cidadania no Brasil, diz ONU Mulheres, 2018. 
Publicado em: 28 fev. 2018. Disponível em: <https://brasil.un.org/pt-br/79280-igualdade-de-g%C3%AAnero-%C3%A9-

essencial-para-cultura-de-paz-e-cidadania-no-brasil-diz-onu-mulheres>. Acesso em: 18 dez. 2023. (Adaptado)

Com base nas ideias apresentadas nos textos e no seu conhecimento prévio, elabore um Artigo de 
Opinião apresentando o seu ponto de vista sobre a importância de ações e/ou de programas que auxiliem 
no combate à violência de gênero a partir do contexto educacional. Seu texto deve ter no mínimo 20 e no 
máximo 30 linhas, incluindo o título. Faça uso da norma padrão da língua portuguesa.
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